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CENÁRIO

14 a 18/05/2012

Data: 14/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Geverson da Silva
Função/Profissão: Cobrador
Município/Estado: Santa Luzia/MG

NEGATIVO 
Depoimento:

“Há um descaso do PT com o Estado de Minas Gerais. A Dilma e o Lula deram uma 'banana' para o Estado. A Dilma, por ser mineira, deveria olhar mais para cá. O Governador deveria pegar pesado com o Governo Federal, porque é uma enganação. Estão jogando todo o dinheiro para os nordestinos, que vivem à custa do sudeste. O PT é uma droga e está acabando com Minas Gerais. Todo minério do Brasil sai daqui. Eles ficam investindo somente nos miseráveis do Nordeste. Esses programas de miséria que a presidente propôs aqui em Minas, não têm lógica. Minas Gerais é um Estado influente. Hoje, se a nossa economia está entre as seis maiores do mundo, agradeçam a Itamar Franco. O Aécio Neves está calado, não faz nada em Brasília. Eu quero que o povo acorde, porque o PT está fazendo média por causa do PSDB. Esse negócio de dar Bolsa Família só incentiva a ladroagem. É isso que o PT faz. A Dilma é uma decepção para nós. Para quê ficar jogando dinheiro nesses Estados fajutos do Nordeste, sendo que tantos outros precisam?”

Data: 14/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aparecida Castilho Pereira
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: São José da Lapa/MG

NEGATIVO

Depoimento:

“Sou professora aposentada e tenho uma filha que é professora. A gente vê que o trabalho do Governo é grande mesmo, mas essa confusão na vida do professor nos deixa desanimadas. Por causa de salário e tempo de serviço. Até o povo não tem o mesmo respeito com o professor, justamente pela situação dele com o Governo. Ficamos muito preocupadas com isso. Tomara que o Governo trabalhe para os alunos, porque com os professores está difícil. Ficamos insatisfeitas com isso.”

Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Regional FM
Parceiro: Gustavo Antônio Silva
Função/Profissão: Locutor de rádio

Município/Estado: Brumadinho/MG
POSITIVO

Depoimento:

“Os ouvintes têm comentado. Eles acharam os informativos muito interessantes. Procuraram acessar o site. Ficamos sabendo disso, porque eles ligam aqui na rádio e nos falam. Tenho certeza de que o pessoal do Governo de Minas tem toda a competência e a seriedade para fazer tudo o que precisa ser feito”.

Data: 16/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Prioridade FM
Parceiro: Marlon Gomes
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Matozinhos/MG
NEGATIVO

Depoimento:

“A única coisa que a gente sabe é que as informações passadas por boletins informativos, na rádio, sobre a Educação no Estado, não são verdadeiras. Em nossa região, é totalmente diferente. No ano passado, por exemplo, os alunos ficaram quase todo o processo letivo sem aula. A situação aqui é crítica. Tiveram que diminuir a quantidade de turmas, porque não há espaço suficiente para atender a demanda e, também, por não ter profissionais para trabalhar. Os alunos de Pedro Leopoldo e de Matozinhos, há dois meses, tiveram que ir para a BR protestar por melhorias na educação. Essas informações não condizem com o que estamos vivendo. Esses problemas existem há bastante tempo, desde o Governo de Aécio. O Governo deveria investir mais na educação, dar mais estrutura básica para os profissionais, porque as pessoas estão desistindo de ser professor, porque não são reconhecidos. E isso, reflete no aluno. O professor finge que ensina, o aluno finge que aprende e depois todo mundo passa de ano. Sobre o Governo, o que a gente (que não é leigo) entende é o seguinte: ele está preocupado é na quantidade de pessoas formadas e não na qualidade desses alunos instruídos para a vida. Isso é muito complicado, lógico que ele não tem condições de saber tudo o que realmente acontece no Estado. Apenas por meio de pesquisas e de análises, mas eu vou ser bem sincero, tanto os alunos, quanto os profissionais da educação não tem toda estrutura que é anunciado. Em relação aos boletins, ninguém ligou na rádio ainda para reclamar, o pessoal gosta de ouvir. Mas é o que estou te falando, isso é para inglês ver, porque para as pessoas esclarecidas, todos sabem que a educação do Estado não está assim, do jeito que é anunciado.”

Data: 17/05/12
Entidade: Farmácia Homeopática Digitalis
Parceiro: Henrique Márquez Henriques 
Função/Profissão: Farmacêutico 

Município/Estado: Belo Horizonte/MG
NEUTRO

Depoimento: 

“Parabenizo pelo que o Governo tem feito pela educação, mas além de fazer isso, os nossos governantes deviam investir mais e disponibilizar a cultura em bibliotecas. Comparando o Brasil com nossos países vizinhos, o acesso à informação e à literatura é muito fácil lá. Aqui as bibliotecas vivem fechadas, com obras desatualizadas e escassas. Se o Brasil disponibilizar mais livros aos belorizontinos e mineiros, com certeza Minas e o Brasil poderão se destacar a nível mundial, crescendo cada vez mais. Se o povo não estuda, realmente não consegue acompanhar e contribuir para a evolução do país. O Governo deve aumentar o salário dos professores e valorizar esses profissionais da educação. Hoje em dia, se comparado a outros países, o salário do professor é uma piada, tendo em vista os países que querem crescer. O Governo deve valorizar, dar mais segurança, incentivar a estudar, a fazer mestrado e doutorado, até porque investindo na educação a violência diminuirá. Outra questão que gostaria de falar é para que os nossos governadores não gastem o dinheiro público apenas para remediar o problema. Que invistam mais na prevenção das doenças e nas práticas integrativas. Naturalmente observamos o pouco esforço do Governo, bem com a  implantação de farmácias Homeopáticas do SUS, que já acontecem em muitos lugares. E mesmo assim, não são suficientes. Gostaria de  solicitar ao Governador uma ação mais intensa na prevenção das doenças, divulgando a Homeopatia com florais e psicoterapias para toda a população mineira e nacional. Acredito que essa ação diminuirá o investimento na questão de remediação do problema na saúde.”

Data: 17/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernanda Freitas

Município/Estado: Florestal/MG

NEGATIVO

Depoimento:

“Se os meninos não possuem interesse, os professores não têm o que falar nem fazer. Os jovens precisam passar aperto na vida. O ensino no Brasil é fraco, como vejo na TV. Mas é por culpa dos próprios estudantes.”

Data: 17/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Aparecido de Paula
Função/Profissão: Administrador de Empresas
Município/Estado: Florestal/MG

NEUTRO

Depoimento:

“O Governo paga você para fazer essa propaganda, mas esquece de pagar o professor, que é a base de tudo. Apesar de o que está me dizendo ser bonito no papel, se não remunerarem o professor à altura, não poderão querer uma educação de qualidade. O profissional da educação recebe uma miséria. Em vez de o Governador investir em propaganda, deveria investir em educação.”

Data: 17/05/12

Entidade: Apae – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
Parceiro: Marleide Machado

Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Florestal/MG

NEUTRO

Depoimento:

“Eu tenho 24 anos de Estado como professora. Fui cedida a uma Apae nesse período como professora, publicaram minha adjunção, ou seja, foi tudo legal. Durante esse tempo, meu período probatório foi interrompido, e essa é uma informação que nem a superintendência regional da minha cidade tinha conhecimento, assim como eu. Voltei para a escola comum e a diretora me orientou que havia um acúmulo de carga, e que fiquei faltosa por seis aulas. Fui exonerada. Fiquei infrequente no meu período probatório, fui exonerada há dois meses. Estou fazendo uma ata ao Governador pedindo para rever esse ato. Já fiz um pedido ao secretário e estou entrando na justiça comum também. Não fui informada de nada e não tive ampla defesa, logo eu que sempre trabalhei em prol da educação. Tenho 29 anos de magistério, sempre trabalhei muito mais que minha jornada de trabalho e me deparei com essa situação agora. Todos estão chocados na minha região, pois ninguém sabia que meu período probatório ficaria interrompido enquanto estou cedida. Isso não é divulgado e não está no estatuto do magistério, é um decreto a parte, enfim, estamos muito chateados com essa situação. Só o Governador pode reverter esse caso. Estou muito chateada pelo fato de ter me dedicado tanto. Sou muito conhecida na área da educação, sempre trabalhei para o Estado de graça como intérprete de língua de sinais, já interpretei uma reunião para o Governador sem cobrar nada, porque não tinha ninguém capaz na hora. Trabalhei além da minha jornada de trabalho; conheço pessoas que não levam o trabalho tão a sério e que estão trabalhando normalmente. Eu levei a pena máxima do Governo de Estado por ter faltado seis aulas. Estou muito chateada com essa situação.”
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